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1|)MENT0 POLÍTICO 

To SR. ELÀOT CHAVES E OS EtriffCCIONAEIOS DAS FEimOVIAS 
-  .— 

«—f TraTU-»»!, no momento, em nooío Estado, uma luta política <iue. 
noa nAo íimpolga pelo» ideaes que representa, nos dá, ao menos, 

■ um slgnal dq Vida. que, náo sondo tudo, é lá uma razáo de esperan- 
ça de novas coisas em novos horizontes. Nem tudo o que 6 novo 6 
bom; mas, se o presente náo noa agrada "In totum", «5 do que está 
por vir podem alimentar-so as nossas illusOes. B virá um bem? 

i virá um maW 
Talvez nem uma coisa nem outra, e tudo fique como agora, ou 

como sempre. ,A atmosphera política tolda-se de poeira, mas náo 
se iobrtga nellá un^a bandeira em que se leiam princípios bem de- 
finidos e alovap.tadbs, que nos Incitem ao saoniflolo da a defender- 
mos com ardor.. Em qualquer do» arralaca em que ora eo peleja o 
bbjectlvo da Itita é, mais ou menos, o mesmo. De parte a parte os an- 
heloa se oonfuadem: de um lado o temor de desoer, de outro lado 
a vontade de sulblr. Dahl o serem, para nós. da mesma cOr as fiam- 
mullas que hojej tremulam nos dois campos oppostoa. Variam, tal- 
vez. apenas o» processos do ataque ou da defesa, Mas Isto ainda é, 
para «ffelto do jaosso entliuslasmo, coisa de pouca monta. A razáo 
de ser destas Unhais náo é. portanto, a política, «m que nos não Im- 
mlsoulmos honteio, e não nos Immlsculremos ainda hojs. O nosso 
onso d absolutamente pessoal, e refero-so tão sS ao «rr. Bloy Chaves, 
a quem os «mpres.-adaà das estradas de ferro devem, em massa, a lei 
substantiva que regula os seus mais legítimos e mais altos inte- 
resses „ 

Berta uma Igtnoaniula da classe não relemibrair. agora, o multo, o 
tudo que esta lhe deve., N&s que, por duas vezes. Já o fizemos, quan- 
do «na era. estava nas boas graças dos podere» constituídos do Es- 
tado. uma das quaies tm presença de auditório Impressionante pelo 
seu numero e pelo vigor dos seus applausos, não poderíamos faltar 
agora, está visto, sem vilipendio a nds mesmos, para repetll-o em 
publico, não só com o mesmo desassombro, mas, sobretudo, com 
a mesma gratidão. 

Não se tem notícia, dentro de qualquer pais, de força produ- 
ctlva mais poderosa e de mais íaioll arreglmentação que a dos fer- 
roviários. En- suas xuão* repousa a possibilidade dos transportes, 
das oommunlcaçOes telefiraphlcae, numa palavra, o progresso e s 
riqueza do Estado. 

B, comquanto assim soja, inconteatavelmente assim soja, viveram 
tlles por mais de melo-seotilo. da absoluta ladlfforença dos poderes pú- 
blicos, sem o mínimo- gesto de revolta ou de simples má vontade. 
Nada havia, em lei, que regulasse os seug Interesses de íuncclona- 
rios, nada que garantisse, ao menos, a continuação do seu labor 
honesto, nada que lhes protegesse, ao acahar a vida, a prole hu- 
milde que ficasse. 

B tudo Isto velu um dia para o« desherdadoa mourejadores 
das estradas de ferro, velu hontem pela Iniciativa do sr. Bloy Cha- 
ves, pelo seu esforço, pela sua palavra na Camara Federal, trlum- 
phante de toda a indlfferença que encontrou aqui e lá. vencedora 
de todos os ohlcos que se lhe oppuzeram, ia. a aqui. 

Sem cogitarem, portanto, os funoolonarios das nossas estra- 
das da razão, ou slmplee motivo, que levou « dlcna commlssãe dl- 
rectora do partido repubUcano paulista a excluir da chapa offlolal 
o nome do sr. Bloy Chave», sõ se devem elle», sd nos devemos nô« 
preoccupar, no momento, com ser elle, não obatante, candidato á de- 
putação federal, nas próximas elelçOes, com o ser o bemfeltnr d* -o or.r uni a a o mes- 
Mtfafgnb cidadão brasileiro que," ainda hontem, no mesmo posto 
cuja continuação deseja, não'outorgou as mal» Justas a amblcil- 
nada» regalias. 

Posta a questão ueste pé, rozCe» não ha para que nos não 
alheemos, em absoluto, do tudo q mais que oonatitue a agitação 
política do Instante. Com esta nada tomos qua var, a em relação 
t esta oó noa cumpra ter o neoosaario animo a a precisa firmeza 
ie caracter para bem cumprirmos um dever da coração, sem oon- 
desoender ou terglveraar. 

Quanto a nds, vamos, pola, Irrevogavalmente, proceder assim, 
# i 

Aa estradas de ferro não têm ainda uma arreglmentação para 
as lutaa aleltoraes. Fomos, portanto, apanhado» de surpresa B, «m 
taes conjuntura», o que noa cumpre é tão somente dar o nosso voto 
ao sr. Bloy Chaves., Isto não quer dizer, antretento, que, daqui por 
diante, devamo# permanecer na mesma Indlfforença « na mesma 
apathla. Não. 

A esse proposlto. não eerã demais, repetir o que. a 21 de Abril 
de 1923, expendemo» em discurso proferido em Jundlahy, a uma 
multidão da funoclonarlo» das estradas, em que ae faziam repre- 
sentar todo» o» sauz mais altos departamentos. Foi com a palavra 
Sada pelo «r. senador Lacerda Franco, que asalm nos manlíertamos; 

«Não percamos tempo; aproveltemo», um a um. te dos 
o» elemento» dispersos; cumpramos o nosso dever de oida- 
dãoa, que não é Incompatível cora oe nossos deveres de 
funoolonarioz; entrelaoemo-uos por melo de um partido, 
elejamos os nossos cabo» de guerra, fundemos as nossos 
casoraas. e Installemos aqui auesrao, o nosso quartel gene- 
ral, MoblUsemo» o noeao exercito, armemol-o com a espada 
do voto para o torneio das urnas. Façamos sontlr o nosso 
peso na balança das dellberaçCes publicas, sejamos uma 
agremiação clviUsada • culta o, acima do tudo, tenhamos 
fé nas declsde» da malorla. da maioria verdadeira o ho- 
nesta Mantenhamo-cos pacíficos em nossas casas, mante- 
nhamo-no» ordeiros om nossas tendas, mantenhamo-nos 
assíduo» ao nosso trabalho, mantenhamo-no# digno» aqui 
dentro, para que poaséimo» ser forte» e respeitado» lá fdra, 
no torvellnho da» geandes lutas. 

Não ha nisto um conselho de Indisciplina, não ha nisto 
um. querer implantar a desordem no» meios ferroviários, 
não ha nisto um desejar a subversão do» sentímonto»; ha 
apenas o anhelo de que sejamos braeUetros, de que no» 
confundamo» com o povo, de que no» Integremos na so- 
ciedade, de que partiolpemo» da» responsabilidades rcraes, 
de que collaborerao» nag dollberaoOe» de que dependem os 
destinos da pátria Asslgnemo», agora, em espirito, para 
a consecução desta Idéa, um pacto de honra; a própria 
data que hoje ae commomora relembra um Ideal que »e 
cumpriu, e asslgnala um saoriflclo, perpetuado na poeira 
de ouro de dois eeoulos. Vale bem por um estimulo!" 

De um modo particular, cm relação ao momento, pensamos 
Bqulllo. De um modo geral, quanto ao futuro, pensamos Isto. 

Era boa consciência, grego» e troyano» no» hão de dar razão. 
E' ura oaeo em que ninguém tem o direito de Intervir, nem, digna- 
mente de pedir. 

AHISTEO SE1XAS. 
(Transcrlpto da "Fqlha da Noite", d» hontem). 
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